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ÜM CASO QUE 
VEM DE LONGE 

Em tempo  fizemos n'este 
jornal umas referencias va-

gas ao livro do sr. Trinda-
de Coelho, «O Manual políti-
co do cidadão portuguez>. 
Nesse precioso e utilíssimo 
livro refere-se o seu auctor 
ao movimento operado n'es-
tes ultimos tempos nas clas-
ses trabalhadoras e bem as-
sim ao progresso realisad0 
pelas ideias modernas, hoje 
perfilhadas pela quasi totali-
dade da grande população 

assalariada. 
Não faziamos tenção de 

referir-nos de novo á alludi-
da obra se n'ella não notas-
semos uma omissão que, 
estando plenamente justifi. 
cada, não deixa, comtudo, 
de attrahir os nossos olhares 
e maguar o nosso orgulho 
de caixeiros. E' o caso que 
no citado livro, o seu auctor 
em nada allude á nossa im-
prensa ou ás n(.ssas collecti-
vidades. Transcreve varios 
trechos pertencentes a arti-

gos insertos em jornaes ope-
rarios, para corroborar e 
justificar affirmações suas, e 
cita o proceder de diversas 
aggremiações, que se teem 
evidenciado nas luctas asso-

crativas. 

E' provavel que o sr. 

Trindade Coelho não &sco. 
nhecesse a existencia de as-
sociações de caixeiros; é 
certo, podemos affirmal-o, 
que o illustre escriptos tam-
bem não ignorava que a 
nossa classe era representa-
da na imprensa pelo sema-
nario «O Caixeiro Portu-
ágez>. Era este o unioo jor-
nal de caixeiros pue conhe-
cia, disse-o a um nosso com-
panheiro da redacção, o ta-
lentoso educador. E' mani-
festo que o Sr. Trindade Coe-

lho não notou na nossa im-
prensa e nas collectividades 

de caixeiros, meios de acção 
ou procederes de tão clara 

utilidade collectiva que me-
recessem a honra de serem 
registados. Ora, s. ex." teve 

Annuncios ' Preços convencionaes) 
Não se publicam escriptos que tentem ferir 
qualquer individualidade, nem se restituem 

os authographos, quer ou não 
sejam publicados. 

razão em não indicar essss 
associações e essa imprensa, 
pois ellas quasi não dão si-
gnal de vida. Emquanto as 
aggremiações e jornaes ope-
rarios procuram demonstrar 
a sua vitalidade e orientação 
sensata, a sua energia e o 
seu enthusiasrno pela sua 
causa, nós nada falemos, 
abstemo-nos de concorrer a 
reuniões publicas, comicios, 
e outros meios de propagan-
da perfeitamente aproveita-
veis. O mal não--é novo, é 
incontestavel; mas por o mal 
não ser novo não é isso mo-
tivo para cruzarmos os bra-
ços e deixal-o correr livre. 
mente o caminho que ainda 

se conserva limpo, isenta de 
miasmas nocivos. 

A União dos Empregados 
no Commercio, do Porto, 
com o seu proceder actual, 
póde servir como argumento 
de controversia á ideia do 
presente artigo. Está bem: 
admittamos essa contestação 
como argumento sensato. 
Que vale isso? Não apoiando 
e secundando com interesse 
o proceder da União, do 
Porto, ella só, isolada, não 
extingue ' completamente o 
mal. E' necessario que a 
nossa imprensa a auxilie 
incondicionalmente, facultan-
do-lhe e facilitando-lhe pre. 
textos para tornar conheci-
dos todos os projectos, por 
ella concebido a, que directa-
mente nos interessam. Pela 
nossa parte iremos realisan-
do, de vagar, o programma 
que superficialmente desen. 
volvemos no artigo « 0 ca. 
minha futuro> e isso será 
sufficiente para satisfação da 
nossa consciencia e para me-
recer 'o applauso dos nossos 
leitores,Rda classe e d'aquelles 
que imparcialmente sc:;uem 
o movimento evolutivo da 
imprensa caixeiral. 

- a•OV.-.-.... 
A's emprezas editoras 

Partiºipamos ás emprezas 
editoras do paiz, que «A Fra-
ternidade» publicará em annun-
cio e dará nata das impressões 
da leitura, das obras litterarias 
de que lhe seja enviado um 
exemplar. 

A « FRATERNIDADE» NO PORTO 

0 snr, Dr. Carlos Lopes fal-
lou já duas vesos em publico 
desde que apresentou o seu pro-
jecto; a primeira, foi na bene-
rnerita sociedade A Voz do Ope-
rrrrio e a segunda, na associa-
ção de classe dos nossos colle-
gas da Capital. Em ambas se 
manifestou urre grande amigo 
das classes trabalhadoras, che-
gando até a referir-se á regula 
meritação do trabalho, causa 
justissima que terá sem duvida 
no snr. Dr. Carlos Lopes mais 
rem devotado paladino e ardente 
defensor que em seu beneficio 
pôde facilmente chamar a atten-
ção das Camaras e do governo, 
estudando o a•sumpto e apre-
sentando tambem um projecto 
de lei tendente á regularisação 
das horas de trabalho das dif-
fer•entes classes salariadas. 
Se o sur. Dr. Carlos Lopes 

enveredar por este caminho se• 
rá então realmente um verda-
deiro amigo das classes oppri-
midas e crédor da sua profunda 
gratidão. Depois que Bernardino 
Machado e Augusto Fusrhini 
estiveram no governo, ninguem 
mais se lembrou dos escravos 
do salario; desde que estes dois 
homens sahiram só lá teem esta-
do, com raras excepções, aven-
tureiros, tão maus como estupi-
dos, que desfizeram coin os 
seus erros e crimes o prestigio 
o valor das instituições monar-
chicas, o que me é indifferente, 
ruas que atrasaram e prejudica-
ram tambem o engrandecimen-
to e progresso da nação. Por-
tanto, encontrando-se no poder 
(corno consequencia da acção 
republicana e das patifarias dos 
seus antecessores) o sr. João 
Franco, estadista honesto e 
actualmente convertido ao libe-
ralismo, é de crér que o sr. dr. 
Carlos Lopes encontre appoio 
para uru projecto de regulari-
sação do trabalho como encon-
trou para o do descanso sema-
nal, porque um é a consequeu-
cia do outro se sinceramente se 
deseja melhorar a situação das 
classes trabalhadoras que são 
as que mais contribuem paxá a 
prosperidade lio paiz. 

Creio bem que esta lei mais 
tarde ou mais cedo será tam-
bem adoptada, porque não pre-
judica arem os interesses do 
cemmercio nem os da industria 
e será em breve fortemente re-
clamada pelos caixeiros e pelos 
operarios. 
0 trabalho regulamentado é 

uma necessidade, é tambem 
urna medida urgente; e tendo 
o Estado por u•issão defender 
os fracos, deve intervir P.a ex-
pi;rração do homem pelo ho-

mem protegendo o pobre con -
tra as exigencias o abusos dos 
ricos. 
Que o exemplo de Bernardi-

no Machado e Augusto Fuschi-
ni, protegendo os trabalhadores, 
fructif lue, é o meu ardente de-
sejo. e o Sr. João Franco e dr. 
Carlos Lopes faltam ao seu de. 
ver se não seguirem tão gene-
rosas tradições. 
--No proximo domingo rea-

lisam-se as . eleições, na União 
dos Empregados do Commercio. 

Estão indigitados varios col-
legas nossos cheios de vontade 
e dedicação para hastearem Irem 
alto o estandarte das nossas 
reivindicações. 

Sejam sempre unidos e bem 
orientados e contem com o con-
curso desinteressado d'este obs-
curo soldado. 

17-11-1906. 

Baptista Júnior. 

=Quem primeiro vem... 

Para confirmar o adagio— 
quem primeiro vem primeiro moe 
—diz o collaborador da « t.uz 
do Commercio=, no n.° 239 do 
mesmo semanario, snr-. Antonio 
de Mesquita, « que uma das pri-
meiras medidas a discutir no 
Pai-lamento», deve ser «o pro-
jecto de lei do descanso obri-
gatorio da classe dos emprega-
dos de cornmercio.s• 
E assim deveria ser. Mas os 

factos, os inquestionaveis factos 
de sempre, apresentam bem a 
controversia do annexirn que o 
collega cita. Demais, os repre-
sentantes do povo, no parla-
mento, não querem saber de 
adagios, nem mesmo as com-
missões de pareceres das casa, 
do parlamento portuguez dão 
importancia a cousas velhas, 
corno são os aphorismos. 

Mais a seguir, o mesmo chro-
nista do Corno eu penso, diz: 

«Se os Senhores Deputados, 
durante toda a actual assem-
bleia parlamentar, não votarem 
a nossa lei, dão-nos o direito 
para dizer claramente e, serre ti-
biezas, que não foram huma-
nos, que são verdugos e que 
não possuem coração e sangue 
de raça portugueza ; e tanto 
mais que, «quem não sente o 
mal alheio,-- não sente o seus. 

Ora, ora ! Pois o pr•esado 
chronista ainda acredita em Hu-
manidade e, ainda falla em san-
gue da raça portugueza" 1 «Hu-
manidade, e « sangue de portu-
gueza, são hoje figuras bonitas 
da litteratura 1 Falle antes no... 
«personificado na Republica: — 
que a Republica é hoje o idolo 
da gente nova—apesar que uns 
e outros, só divergem em pala-
vras 1 Mas ainda assim.. , 



-•1. A FRATERNIDADE 

A ssociacão de classe dos caixeiros de Lisboa 

Abertura das au.las—Sessão imponente—®s discursos—Notas 

Foi devéras imponente, a 
sessão solemne que a Associa-
ção de classe dos caixeiros 
de Lisboa realisou no dia ,;i 
dei corrente, para inaugurar 
a'abertura das aulas. 

Com ' este facto imm.ensa-
mente nos regosijamos; re-
gosijo que se explica pelo 
agrado que, sempre manifes-
tamos em face d'estes casos, 
em que a classe dos caixeiros 
mostra avançar mais um pas-
so no caininho da Instrucção. 

Associando-nos á festa e di-
rigindo á classe de Lisboa a 
nossa felicitação e o nosso ap-
pºio, damos aos nossos leito-
res uma larga resenha do àc;to 
a- que nos reportamos, tran-
scripta do nosso presado con-
frade, aO Caixeiro»; por até á 
hora a que escrevemos não 
termos recebido do nosso re-
presentante .na capital, o col-
lega Luiz Pereira, a carta no 
ticiosa d'aquella sympathiea 
festa: 

A SESSÃO SOLEME 

Eram 9 horas e meia da noite 
quando se iniciou a sessão, pre-
sidida interinam ente pelo nosso 
collega 

Julio Silva 

tendo por secretarios os collegas 
Luiz Pereira e Antonio Bento Ro-
drigues. 
Constituida assim a fineza, o col-

lega presidente declara, ao abrir 
a sessão, que o momento lhe tor-
na difficil a- missáo que tem de 
desempenhar. 
Na vida do caixeiro portuguez 

aquelle momento é o primeiro em 
que uma abertura de aulas dá, o 
verdadeiro cunho desolemnidade. 

A:ssiut se memorisa que o em-
pregado de commercio, dentro da 
associação, procura nas horas va. 
gas instruir-se. 
assim penaando, o seu primeiro 

dever consistia em dar aos seus 
camaradas os mais fortes incita-
mentos para que procurasseni 
guindar-se pelo seu esforço, pela 
sua dedicação ao trabalho e ao 
estudo, pela instrucção enifim, ao 
logar que de direito llies perten-
cia na sociedade; e, de todo o 
seu coração, fazia ardentes votos 
para que o resultado d'aquella 
obra, assim soletunemente inicia-
da,- correspondesse, quando não 
pudésse ultrapassar, a toda a sua 
espectativa. 
U momento é, como disse, so-

lemne, e porisso como tambem 
por devermos prestar homenagem 
a um cavalheiro crédor de todas 
as nossas synipathias, pelo muito 
que em prol da classe tem feito e 
por tudo quanto além d'ísso ain-
da deseja ₹azer, vae dar-lhe a pre-
sidencia. Convida poiso Sr. Car-
los. Lopes a presidir a esta sessão. 
A numerosa assistencia irrom-

pe numa estrondosa manifesta.. 
cão de vivas è pahnas, assuMintlo, 
visivelmente impressionado, à pre• 
sidencia, o Sr. 

hN Carlos Lopes 

Disse que acabava de receber a 
honra de ser convidado para pre-
sidir a unia reunião tão selecta; 
motivo por que se orgulhava: 
Não obstante julgar que era 

honra demasiada, aquella com 
que acabavam de distinguil-o, não 
podia negar-se aeceitar o cargo 
para que fóra proposto e acelama-
do, nã.o com receio de que a ;sua 
palavra pudésse trahir as suas 
intenções; mas porque a sua recu. 
sa podia ser nial interpretada. 
Em Portugal diz o orador, ha 

uma coisa que tem sido manifes 
tamente desprezada--é a instru-
eção popular. E todavia é ella 
que dá a felicidade e a riqueza aos 
povos, 

A insti;ucçdo, alliada coai a edu-

cação, só tem em . vista aperfei-
çoar o cerèbro e o caracter. 
Seguidamente dirige-se, com pa-

lavras de elogio e agradecimento. 
a Julio Silva, á direcção e á as-
senibleia. 
Modernamente—continúa o ora-

dora instrucção está sendo mi-
nistrada praticamente em todos 
os paizes e nós, para a executar-
mos com bom êxito, devemos imi-
tar os povos germanicos ! 
E' o que esta classe quer fazer, 

pois se propõe ministrar o ensino 
pratico. Na Allemanha e na In-
glaterra os filhos, desde que po-
dem ir para a escóla, são, por as-
sim dizer, abaudonadºs pela fami-
lia. Ficam a cargo exclusivo do 
professor, qne os habilita pratica-
mente com carinho. 
O ensino deve fazer-se sem li-

vros. 
Os livros são a intelligeucia e a 

sabedoria do professora 
Em Portugal não se tem segui-

do esta regra, 
Presentemente começa a tentar-

se este esforço, mas á falta de ma-
terial elle temi, infelizmente; dado 
muito poucos resultados, porque 
a falta deste é supprida com uni 
excesso ele carga para a memo-
ria. 
Esta classe, que tão bem pro-

cura frizar os seus direitos, devem 
parar convenientemente o espíri-
to, para proceder em todos es seus 
actos publicos ou particulares com 
plena consciência. 
O nosso commercio, mesmo nas 

principaes localidades, não prima, 
infelizmente, na sua generalida-
de, por uma siifficiente instru-
cção ; e d'isto é sómente culpado 
elle pxoprio. 1 
No nosso paiz ha um natural 

horror pelo trabalho manual. 
Pôde dizer-se que só o estudo 

das seiencias medicas é bem acom-
panhado na pratica e que, e por 
esse motivo, só os médicos fogem 
a esta regra. 
Vê-se por ahi, por exemplo,. um 

engenheiro, como os inglezes, ao 
serviço da Companhia Carris de 
Ferro. Elle guia um carro,.con-
certa um cabo, etc., como qualquer 
operario. 
Um engenheiro portuguez nem 

,sequer sóbe,uma escada para dar 
qualquer indicação a um operario: 
indica-lhe de longe o que é pre-
ciso fazer, com a ponta da ben-
gala e com algumas palavras de 
technica pesada e indigesta para 
o operario. 
E durante bastante tempo, com 

exemplos frisantes, salienta a dif-
ferença existente entre o nosso 
ensino theorico e o ensino pratico 
dos estrangeiros, mostrando como 
um alumno, coro o curso lyceal 
na' Inglaterra ou na Allemanha, 
ao completar oseu curso, está apto 
para fazer applieação dos conhe-
cimentos 1 adquiridos, enquanto 
que os alumnos dos nossos lyceus, 
muitas vezes, nem da lingua ma-
terna sabem fazer um uso tolera-
vel. 

Refere-se em seguida á lei do 
descanso semanal, á qual não pre-
tendia alludir alli ; mas fazia-o 
por-que tinha sido chamado a ter-
reno por Julio Silva, quando na 
abertura da sessão se referiu ao 
}Seu projecto de lei. 
Yntende que, desde que seja 

approvado, coiro espera, o seu 
projecto, a classe dos caixeiros 
não deve estacionar. 
Outras coisas mais tem de re-

clamar, como a determinação das 
lioras de trabalho, a taxação mi-
ninia do ordenado, a regulamen-
tação do trabalho dos nieuores, 
etc. 
O illustre deputado, ao terminar 

o seu bello discurso, foi vivamen-
te applaudido e concedeu a pala-
vra ao sr, 

Fai-a5r»ëino da Fonseca 

que começa por atacar fortemente 
o governo, dizendo que, preten-
dendo 1111 caçar no mesmo terre-
no dos republicanos, mal parecia 
que quizesse usurpar a estes 'o 
direito de iniciativa do descanso 
semanal e que procuram empolgar 

a4' associações com ;pretendidos 
favores, quando é certo que nes-
te assumpto—apenas se satisfaz 
um direito. 

Elle, orador, tem defendido sem-
pre rios comicios, nas associações 
e na imprensa o descanso sema-
nal; mas entende que o projecto 
de lei do sr. <lr. Carlos Lopes, a 
quem tece merecidos elogios, pe-
lo' seu trabalho, deveria ser feito 
pelos interessados. 

Estes, porém, em globo, são in-
capazes de proceder conveuiente-
mente; portanto, o exemplo tem 
de partir de cima. 
Assim o entendeu o actual go-

verno, vindo ao encontro das jus-
tas reclamações do povo, evitando 
com este processo, inquestionavel. 
mente, e só por isso, digno de 
louvor, quaesquer consequencias 
lamentaveis. 
Em Portugal ha realuiente um 

despreso profundo pelo trabalho 
matinal, e, mercê d'isso, um grave 
mal de que enfermam as varias 
classes. 
Tem tambem a opinião das ho-

ras de trabalho e a proposito do 
descanso semanal, teme que elle, 
mesmo depois de approvado o 
projecto, não passe de um mytho. 
Na Inglaterra o caso é tão ri-

gorosamente executado, que aos 
sabbados os operarios só traba-
lham meio dia, recebendo todo o 
salario por inteiro. 
Na França, quando se legislou 

o descanso dominical, muitos pa. 
trões, despeitados, declaravam 
que não concederiam aos seus em-,. 
pregados o ordenado relativo ao 
dia de descanso, sendo preciso 
legislar-se no sentido de obrigar 
os patrões ao pagamento. 

Cita a seguir o que alli se faz 
para facilitar ou tornar pratica. 
veis, de facto, as determinações 
da lei respectiva. Mas assim mes-
mo até que ponto chega o bene-
fício da lei, quando o patrão tem 
a faculdade de despedir o empre-
gado sempre que quer ? 

E' por isso que alli se vae esta-
belecer tambem a lei de contracto 
eollectivo para os trabalhadores 
e patrões, de modo que com ella, 
quando depois de uma gréve os 
patrões querem exercer vingança 
sobre este ou aquelle operario, 
despedindo-o, não o líbssanl fa-
zer. 

Sarros de s.ueiro7. 

E' negociante, foi caixeiro, é 
amigo intimo do Sr. dr. Carlos 
Lopes, a cujas qualidades de ca-
racter presta a maior homenagem, 
e diz que o descanso semanal é 
util e necessario sob qualquer as-
pecto que se queira considerar. 
Sobretudo augnienta a produ-

cção e não prejudica o patrão. 
Mas, na persuasão de que o des-

canso semanal seja em breve uni 
facto, declara que a classe dos 
caixeiros tem ainda outros proble-
tnas para resolver, corno a quês 
tão dos salarios, das horas de tra-
ballio e do trabalho dos menores. 
Por ultimo incita os caixeiros a 

instruirem-se, para honra o brilho 
da sua classe e de todo o conimer-
cio. 

João José da costa 

Representa n'aquelle momento 
a Associação Co mniercial 'de Lo-
jistas de Lisboa e sente vivo pra-
zer em usar da palavra n'aquelle 
instante. Cammunica que por sua 
iniciativa, se deve realisar breve-
mente nas salas da associação que 
representa unia sessão e•pecrai 
para tratar da questão dos marça-
nos, hm sua opinião o descanso 
deveria partir dos patrões e de. 
clara ser de unia necessidade in-
contestavel a re•-ulanientação das 
horas de trabalho. 

Referindo-se ainda aos marça-
nos traceja a largos traços a sua 
parca alimentação em despropor-
ção cora o seu trabalho. 4:01110 pa-
trão contribue tanto quanto pos-
sivel para iniliorar as agruras do 
balcão aos seus, eüipregadas,- é, 
no desejo de que ellesseinstruam 
matriculou os seus marçanos na 
Escola 31 de Janeiro e aos`seus 
empregados convidou-os a matii-

cularem-se no Atheneu Commer-
cial. 

Por fim faz um appello ás se-
nhoras presentes para que, fivan 
dem os seus filhos ás escolas. 

]Leite Ribeiro 

W recebido, como os 4i,r,,tdores 
antecedentes, com palmas, e co-
meça por manifestar a sua im-
mensa satisfação pelo brilhantis-
mo da sessão. Faz um coloroso 
elogio ao Sr. dr. Carlos Lopes,.g4e 
falou como um acadêmico e dis. 
sertou como um homein de seien-
cia. 1 

N'aquelle -mouiento compara se 
aos veteranos -que longe de tem-
pos idos lembi'alu'as suas proezas 
em prol da liberdade; assim elle 
recorda, quando novo, combateu 
ao lado dos vultos de Rosa Arau-
jo, Gil Carneiro•e.muitos outros, 
em defeza das regalias dos em-
pregados no commercio e ainda 
r hoje, entre uma assemlileis, quasi, 
na sua totalidade de homens ,na 
pujança da vida, parece' contar 25 
amos, tal é a fé e o enthusiasnio 
que lhe anima a sua alma. 

Sã Pereira 

Inicia a sua oração cuniprimen-
tando o Sr. dr. Carlos Lopes e 
declara que, como sempre, está 
ao lado dos seus collegas de bal-
cão. Lamenta, no entanto, que elles 
não tenham aeducaçaonecessaria 
para comprehenderem os seus de. 
veres de homens na sociedade, e 
assim não teém opinião propria, 
tendo sempre a registar traições 
de uns e misérias d'outros. Ape-
sar do seu apoio aos caixeiros, 
não esquece a classe operaria, cu-
ja organisação politica e economi-
ca lhe merêcem no actual momen-
to a sua attenção, e para a qual 
trabalha com denodo e convicção. 
Refere-se á reforma da lei eleito-
ral que o actual governo pretende 
levar ao parlamento e faz varias 
referencias á marcha economica e 
moral dos governos da monarchia. 

Francisco Florindo 

Agradece á presidência o ter-lhe 
concedido a palavra, poréns o seu 
estado de saude inhibe-o, n'aquel-
1e momento, de usar d'ella, fazen-
do votos pelos progressos da col-
lectividade que tão brilhantemen-
te inaugura as suas aulas. 

Joaquim bomingues 

Será breve nas suas considera-
ções e iniciando o seu pequeno 
mas betu burilado discurso, come-
ça por lembrar a injustiça dos go. 
vernos para com o mavioso poeta 
João de Deus, cujo methodo de 
ensino foi rejeitado pelos grandes 
desta nação, que não tiveram, no 
entanto, pejo de, hypocritamente, 
prestarem homenagem ao grande 
poeta em vida e que depois de 
morto o atiraram para os jerony-
mos, onde jaz olvidado sem uma 
sepultura condigna. Lembra os 
nomes de Pires Barreira e Casí-
miro Freire, dois continuadores 
da grandiosa obra do auctor da 
«Cartilha Maternal». 
Refere-se a Theophilo Braga e 

á percentagem assustadora de 
analphabetos no nosso paiz. 
Termina exclamando que o cai-

xeiro será forte quando aggreinia-
do e será invencivel quando in-
struido. 

Luiz Pereira 

Declara representar o nosso coi 
lega «A Fraternidade», em nome" 
de quem felicita a associação onde 
se encontram. Aconselha os coll e 
gas presentes a que se instruam, e 
se suceede murtas vezes não ter-
mos conhecimentos mais useis é 
porque não querermos. 

Refere-se á exploracão feita com 
os marçanos e lamenta que a nos. 
§a educação associativa e a nossa 
rllustração nos colloquenr n'unia 
situação pouco invejavel, e tanto 
assim que não tc111OS uni ,collega 
que n'uni dado momento nos pos-
sa representar nos congressos es-
trangeiros da nossa classe, 



Julio Silva 

Usa novamente dá p.a Ia v r a, 
obrigado pelo dever do seu cargo 
dentro da associação, corno nre-
stdente da commissãó administra-
tiva, e é em nome d'ella que vae 
agradecer. Refere-se a cada ora-
dor de per si, elogiando, de cada 
um d'elles, assuas palavras e de-
dicação por esta collectividade 
que; -parece, vae surgir grandiosa, 
pois que o inicio das festas não 
podia ser mais brilhante. 
Terminada a lista dos oradores, 

usa da :palavra :o snr, 

®r. Carlos Lopes 

Vae encerrar a sessão; antes po-
rém, deseja, que fique'bem grava 
do no espirito de-todos o indele-
vel reconhecimento que leva d'a-
quella sessão, não,podendo olvi-
dar a f6ruia carinhosa como foi 
acolhido, para a qual não encontra 
palavras que possam synthetisar 
toda a impressão que lhe deixou o 
acto ;realisado. 
Affirtma que a lei será um facto 

e elle, orador, se empenha em pu-
gnar, ;por todos os meios juuto do 
governo, onde tem amigos, e na 
camara dos deputados, para que 
essa `mesma lei seja approvada o 
mais depressa possiv.el. Allude 
tambem ao excesso de traba14,-
dos etrpregados lio q•c 
,_lie, Gónio wed e0 e 1.y .ir,.ntsta, 
condemna. . 

Refere-se ainda ao , collega Sá 
Pereira, a quem presta a sua ho-
menagem e declara que no parla-
mento tratará da lei eleitoral e 
que não terá duvida em vez a seu 
lado um collega operario ou em-
pregado no conimercio. E' justo 
que todas as classes tenham le-
g}timos representantes n'aquella 
casa. 
Termina renovatido as affirma• 

ções do seu reconhecimento a to-
dos os presentes, e encerrou a ses-
são. 
Resoou na sala uiva prolonga-

da .salva de palmas, .de mistura 
com, vivas ao sr, dr, Carlos Lopes, 
união dos caixeiros, etc.. 

P; assim terminou esta bella fes-
ta, - que ,deixou gratas impressões 
pelo seu brilhantismo, devendo, 
seira duvida, ser o principio do re-
surgimento para -a nossa classe. 

NOTAS 

Durante os intervallos, um gru-
po de executantes da Tuna Com-
mercíal de Lisboa executou primo-, 
rosaniente varios trechos de mu-
sica, que foram coroados, com jus-
tiça, •de fartos applausos. 
—Da imprensa periodica acha-

vam-se representados os seguin-
tes jortiaes: Diario de Nifl ias, Lu-
ela, Vu1i, rwrda e Século. 
--Por motivos diversos, não pu-

deram tomar parte na sessão os 
ex."101 srs. drs. Alfredo da Cunha 
e ' Affonso Costa e Augusto 'César 
dos Santos. 
—Da imprensa da classe esta-

vam representados: xA Fraterni-
dade., pelo collega Luiz Pereira, 
seu correspondente nesta cidade, 
e o nosso seinanario pelos collegas 
Sá Pereira e Julio Martins, que 
representavam respectivamente a 
redacção e administração. 
-A kerniesse não abriu, devido 

á hora adiantada a que terminou 
a sessão. 
Ficou esse acto para se realisar 

hoje, devendo ser abrilhantado 
Sextetto Verdi. 

Ao commorcïo local 
Corroborando às considerações 

que fizemos á prpposíto da es-
tada, em Bareõllós, até um ven-
dedor ambulante, cora um largo, 
sortido de lanificios, o nosso 
prestimoso collega local. Folha 
mu Manhã, lembrou, e muito bera, 
a constituição delïnitiva da Asso-
ciação (:omrnereial, para por 
ella se cuidar ela defesa dos in-
teresses do cornrnercio local. 
A constituição definitiva da 

Associação Cornrnereial, só peide, 
porém, fazei,-se, desde que todos 
os interessados cornprehendam 
a grande vaniagem e a muita 
oe(wsidade-de se - unirem, -de se 

defenderem os, sew interesses, 

os interesses da nossa terra e 
os interesses do eommercio. 

Porque uma classe que se' 
nue e que 1a dentro de uma 
Associação faz wguer as suas 
reclaniaçiies, é um exercito-que 
avança, seguro da victoria, 

1: se em Barcellos -ainda hoje 
reão temos, definitiv;arnerfteYcons-
tiinida, a Associação CmmmorciA, 
essa larnentavel falÉa deve-se 
áquelles que, não olhando a de-
fesa fntura dos seus interesses, 
despresam os esforços flue al-
guns tios seus collegas toem 
empregado para levantarem alta•, 
o `bom- nome da classe com-
inercial de Barcellos, que é bem 
digna do ter uma Associação 
sua e ,de ter opinião predomi-
nante em certos.assurnptos de 
interesse local. 

Que sirvam as nossas .pala-
vras de incitamento a todos os 
que queiram ver a sua classe 
prosperar. 
Que todos os negociante, se 

c oizllienetrern da enormo vanta-
ge,111 .na r.onstituição zla 
associação Ctarilni:;•ic,íál, liïr{f-
lhando a ideia- unta,no-nos parta 
veyCbor fortes—e—aq.,;octP,nio-n.oq, 
para. ser-mos ouvimos na defesa 
dos nossos interesses—e que den-
tro de pouco tempo vejamos 
constituiria a Associação com-
mercial, para honra e gloria dos 
que, corno os snrs. Francisco 
Carmona, Domingos de F gaei-
redo, Joaquim Araujo e João 
Cruz, toem trabalhado para a 
fundação d'ella, é o nosso dese-
jo mais ardente e mais sincero, 
porque queremos ver—Progros. 
so, só Progresso! 

Ruldos do Líma 
'Quem ha que se não sinta 

fascinado, attrahido, extasiado, 
por urn sorriso leve de uma 
mulher formosa ? 

--- Ninguem!... 
Vamos ao theatro, senta-

mo nos muito vagarosamente 
corno para exprimir o dota 
natural de unia pessoa ho-
nesta, e, cota aquella curiosi-
dade, propria de espiritos ju-
venis, corações apaixonados, 
volvemos a vista em roda, 
fixamol-a por momentos no 
decote de uma bella. dama, 
sentindo-raios verdadeiramente 
extasiados por aquelles ros-
tos syaipaticos, inaravilhosos, 
brtlxoleantes, 'té que os nos-
sos olhos vão pousar nos de 
unia pueella, indubitavelmen-
te a mais formosa de todas. 

A.ttrahidos pelos seus enle-
vos, pela sua pulchritude e 
pela distineção dos seus sor-
risos encantadores; procura-
mos d'ella um meigo olhar... 
uin terno carinho e.., obte-
mo1-o. 
O nosso coração sente-se 

emballado ao colhêr d'aquella 
dama taes demonstrações! 
Vemos approxiniar-se o mo-

mento de lhe fallarmos, de 
lhe dizermos duas palavras 
amorosas, de lhe revelarmos 
o terrivel segredo que nos 
domina, de lhe expressarmos 
miiiueiosailiente tudo que o 
nosso coração oceulta, e, foge-
nos a oceasião, o tempo, as 
forças, sentindo nos alquebra-
dos por o peso d'aquella ideia 
associarern, para, todos unidos, 
que precisavamos expandir 

e para alimentar um coração 
apaixonado 

Carla sorriso,- cada olhar, 
cada carinho, é uma auréola 
de. felicidades, uma vertente 
de luminosas esperanças em 
nosso a_trophiado espirito. 
Oh! as mulheres::. as mu-

lheres... 
Um.sorriso de uma mulher 

levamos a um-a masmorra.:. 
a uma penitenciaria !-... 

E' ella a causa de muitos 
crimes e entre elles os mais 
usua.es são : o pugilato, o as- 
sassinuto, o. enveneuanieuto; 
a estrangulação,e muitos ,ou-
tros que não posso enumerar. 

Mas.., a mulher.-.. e-nos in-
dispensavel ! 

Diz Byron que o coração 
da mulher ,é uma parcella dos 
céus; mas tambem, tal como 
o firmaanento, muda de noite 
e de dia. E;diz Alves Mendes: 
«A mulher é na vida o que 

a flor é no campo e o aroma 
na flor; o oasis no deserto e 
a frescura no oasis ; o dese-
nho ria pintura e o colorido 
no ie C•}"-^.?' r, trilla•'C3 n.a 
musica e a melorlta ia., 

do; . o .balsamo na ferida e a 
suavidade -no balsamo ; a la-
grima no combate e,, a ;poesia 
na lágrima; a esmola na in-
digéncia e a modestia na es-
mola; é a luz branda da es-
trella, e o calor intensissimo 
do sol; o meigo sorriso da 
aurora .e a lava candente do 
vulcão; ..é,a rd.eusa .da -coas cien-
cia humana ,e,a musa do hu-
mano soffrimento ; é afê e a 
esperança em toda :a parte; 
é o tnilagre•dos milagres: 0 
amor». 
A mulher é axiomatica-

mente a mais bella preciosi-
dade do mundo. 

E, já que o assumpto as. 
sim o permute, vou-lhes nar-
rar um facto: Hoje, quando 
abriainos o estabelecimento 
ainda o dia mal despontava, 
viamos aqui, alli, ál.ein, gru-
pos de sopeiras, que com a$ 
cestas enfiadas nos braços, 
discutiam valeu tiémen.te, mas 
d'um modo ca,çoante. Umas 
riam-se, outras cora carinhia 

de piedade, emfiin, um pa-
gode. 
Como aquelles ziins.zuus;se 

tornassem ensurdecedores e 
as trïcaniyl aias da villa cres-
ciam de cada vez mais, abei-
ramo-nos de um grupo e ou-
vimos`: 
— Mas quem serão elles ? 

Eu ainda tinha vontade de 
os conhecer; que ratões! 
— Mas tu a dar'-te,'ella que 

gosta, ,deixal-a — dizia outra. 
— Mas que vergonha... ui. i 

Jesus! s'eti fazia semelhante 
cousa ? 1 Obrigarem-ria a tirar 
a camisa para a examina- ' 
rema.. 

Como o caso parecia im-
portante, procurei saber a sua 
origem e foi então que me 
disseram: honteni,.seriam dez 
horas ' ela noite, chegavam ao 
liotël Marcos dois hospedes; 
uma menina, bonita já se vê, 
feições rniudas e in.níto riso-
nha, contava apenas, dezes,eis. 
annos; e rira mancebo que co- 
nhecemos perfeitamente- já 
foi até nosso collega, aias ii.in 
conquistador de .mirto : cheia! , 

Recolhidos que foram aos 
seus aposentos •ahi' passaram 
unia ,:parte da sua lua de mel; 
mas com tanta infelicidade, 

que os foram surprehender, 
batendo-lhes a portado guar-w 
to seriara duas da ,manhã, uma 
senhora, um.sujeito e o chefe 
da , policia de Via'iina. 
Ura calculem .os leitores o 

que depois, se passou! A se-
nhora era a mamã da tal pais-
quena: que.,, coitadal.... O su 
jeito um tio da mesma. 

Depois de .intimados a saí-
rem do .seu ninho nupcial, 

não hesitaram, :_nas tambem 

para que lhes diga, não lia. 
viam de gostar muito ;da par-
tida— A's quatro horas e meia 
e que, os .pombiiihos se- aca-
baram de bicar, pois. foi.quan-

i do app•receram .aos •iuquietos 
` visitaiirtes. 

Ora_, então ,é .que foram .el-
ias, a dorizella:--não vou,,este 
e que ha-de ser.,o meu inari-
da, não ivou mam5, emfim, o 
que os leitores já .podem ,,vêr. 
Com bastante custo Conse-

guiram approximal-a do-car-
ro que a esperava ,para a cair 
duzir outra v-ez_.á- casa pater-
na; mas, , ao .entrar disse-lhe o 
já possuidor , da sua rica anoe-
da Olympia.. -
eiltão vaes.-. - ,0h!, não vou! 
nw' - t- deixo... - não vou, já 

ella, n'utxi laivo de, 
desespero, p Acurava fugir das 
mãos dos que .a ;prrrtdiazn. 

Depois de inuitas pr<,mes_ 
sãs . consegiiiram socegal-a e 
então partiu. 

Elle; o conquistador, foi 
mais tarde, junto com <um 
personagem quexepresentava 
a auctor.idade d'aqui. 
O que -depois se passou .não 

sabernos. 
O que.sab,emos dizer e que 

as mulheres..,. sâ'o o diabo_!,.. 
Ponte do L,inia. 

Alag-alhrzes janior. 

Jl acto-rJ €1 id-ei s 

Descanso semanal 

i Os jornaes do Parto, do nI-
timo sabbado, noticïarani, em 
telegranima ile, LISboa," que 
tendo retinido .a commiss-Áo de 
leaisiação civil, concluiu os sons 
trabalhos d'estudo no projecto 
de lei do sr. dr. Çarlos Lopes, 
estabelecendo o descanso serna-
nal obrigatório: 

Já áão for sere tempo! 

Reivindicação 

Disseme`s, nó°nurherei passado 
desta folha, falando-deis : rt«ivin-' 
dieaçí-aes (Ia classe dos caixei- 
ros, giie esta classe não deve 
reunir no prtibleina - descanso 
—o progrïimmada, suas rei-
svindícaçoes; que ha outras coa-
sas que muito lhe devem itlté= 
ressar, como seja os ,;alarios 
minimos, tribunaes d'arhìtros,' 
-bolsa do trabalho, evitar a -cori= 
correntia dos marçanos engra-
vatados, etc. 

Pois o illastre dejllitado, snr 
dr. Carlos Lopes, 1alandr? no 
dornin o, - 41 do • corrente, na 
Associação _ dos caixoir10s ale. 
Lisboa; disse, tambem: 

•«Entonda que, desde que seja 
tapprovado, cown espera; 0 'seu 
;pilojeeto de liai (o do `desçansr_ 
semanal) n classi, idos caixeiros 
ruão deve estacionar. 

Outras cousas ma tem de 
reclamar, como a determm;xção 
alas horas de trahAbo, a taxa 
rão minima ilo ordenado, a re-
•,utarnentaçãn do trabalha nos 
menores, ete.n Totta, 



A FRATERNIDADE 

AIdegallep,15 de Novembro 
Os jornaes da classe e o calote 

,julgavamos nós que só O 
Caixeiro tinha installada na 
sua séde a honrosa galeria dos 
caloteiros, mas infelizmente 
enganamo-nos, porque com el-
le rivalizam... outros confra-
des; tal é honroso o... mis-
ter... para que aspire rival...! 

Mister lhe chamamos nós, 
porque não é só aquelle que 
trabalha para ganhar os meios 
de subsistencia honradamente, 
que tem mister; tambem o 
caloteiro tem, que é... o calo-
tismo 1, e esse exerce-o o mais 
das vezes, ou quasi sempre, 
com maior e inexcedivel ener-
gia e intransigencia, para me-
lhor honrar o seu caracter !... 

Vejâmos, pois o que está 
suecedendo actualmente. Ain-
da ha pouco era O Caixeiro 
queixando-se d'aquelles peri-
gosos parasitas, e hoje é A 
Fraternidade>. 
Não sabemos pois onde es-

ses individuos sem brio, sem 
criterio, sem dignidade, ten-
cionam quedar, com o seu vil 
procedimento. Crêmos e é pYo-
vavel, segundo a sua triste 
desorientação, que vão parar -
com as suas normas inequi-
tativas -w cumulo... da mi-
seria... 

Oxalá, no entanto, que nos 
enganemos, mas cremos, e as-
sim é, porque os flagellos não 
encontram limites, e o mal 
corre vertiginosamente, mo-
vido—quantas vezes! pela do-
minação da ignorancia... in-
tellectual. 

P-;' com tristeza que escre-
vemos, mas o nosso espirito 
exaspera-se de uma maneira 
desimagivavel, quando se nos 
deparam factos imperdoaveis 
d'esta natureza, e que se con-
tinuarem, de certo a perda to-
tal do prestigio da classe se-
rá irrefragavel. E' pois urgen-
te que se ponha cobro a.este 
estado de coisas. 

Esqueçam--se por alguns 
momentos a ganancia, a fi-
laucia que os domina e ve-
nham cumprir o seu dever. 
E' urgente — repetimos—que 
se acabe de vez com este mal 
estar, para assim de futuro 
encontrarmos tempo menos 
procelloso do que o passado 
e presente, para melhor po-
dermos entrar em lucta pelos 
nossos direitos. 

Demonstrae, senhores calo-
teiros, á evidencia o vosso 
arrependimento e pagae a ba-
gatella de 500 réis: não fazeis 
favor, porque o deveis. Se o 
não fizerdes é porque além de 
tudo sois egoistas e assassi-
nos: egoistas, porque deixaes 
de pagar a assignatura d'um 
jornal que vos defende, e as-
sassinos porque pretendeis as-
sassinar com a arma da insen-
sibilidade e despreso quem 
por vós tanto se sacrifica. 

Depois de tudo isto, per 
mittam-me que lhes diga tam-
bem, que as respectivas admi-
nistrações dos jornaes teem 
dado uma parcella de culpa 
para que estes abusos do ca-
lotísmo se dêem, constantes 
e descaradamente. 

Porque se ellas estabeleces-
Cem uma •,a16ria onde jóhoto-

graphassem em grandes cara-
cteres os nomes dos proselytos 
do calote, de certo a colheita 
de futuro seria menos fertil. 
1 Isto não é falar por querer 
falar, é simplesmente uma 
trasladação de sentimento. 
Acabem, pois, os collegas de 
bom senso com tanto atticis-
mo para com aquelles que 
desejam desprestigiar a clas-
se. Para vilão, vilão e meio! 
E temos dito. 

Ernello %unior. - 

Charadas & enigmas 
1 Charadas 

Ao novato «Nico L» 

Como amigo avisar venho 
Que tenha tento na bola, 
Porque certo mariola 
Em te roubar empenho. 

Hontem vi no Colyseu 
Uma dama mui formosa. 
Acecitar toda vaidosa 
Uma flór que alguem lhe deu-2 

Perguntando eu quem seria 
Aquella dama tão belfa, 
Disseram-me: E'. a M.ei•.,., 
Mulj;f•rí10 .-Orge Portella-2 

Tem, pois, cuidado amiguinho 
Não a deixes mal guardada 
Nem usar saia tufada, 
Se não queres ser coitadinho. 

Tanjasno. 
2 
Ao valente e inabalavel «Tanjasno» 

áTanjasno» velho amigo 
Não sendo da tua igualha--1 
Em charadas sou bem fraco 
Não me comparo comtigo. 

Tirando uma da cythara-1 
Faz parte da decifração 
Mais do methodo tirarás 
Dando-me salisfação. 

0 conceito caro Alberto 
E' bem facil de achar 
Pois é vaso para oleo 
Não tens muito a matutar. 

3 Auxiliar 

t ta = Letra 
t ma = Mulher 
t bra = Producçao 
t bil = Fraco 
t re = Vila 
t ga1= Pastor 

O' collegas decifrae 
A charada sem valor 
Porque o amigo «Kiçai» 
E' um illustre director. 

Nico L 

Cacho. 
4 Em phrase 

Este homem na musica é um Ma-
rau-3-1 

Dois amigos.. 

5 Ao insigne Tanjasno 

A embarcação do Coelho tem den-
tro uma medida-2-1 

Kiçai. 

6 Ao collega Xaves 
Este Eructo repare que é semen-

te-2-2 
Nico L 

7 
A peça de ferramenta mirava a 

prisão-2-2. 
KHDO. 

8 
Junta um titulo a uma terra por-

tugueza, e verás uma ave-1-2. 

Nico L 

J Augmentativa 

Ao preclaro Cacho. 

0 ferimento da criança foi feito 
n'uma arvore-2. 

Tanjasno. 
le Electricas 

A administrar-2 

11 Phrases e ruas 

Formar um nome d'uma rua do 
Porto com as letras da phrase se 
guinte: 

RUD? BONITA PESSOA 

,xrrDO. 

Nico L 

«Mais um absurdo , 

Não costumamos rectificar 
erros de revisão para não car-
regar a consciencia dos typo-
graphos e revisor da offici-
na do sr. Pinto de Sousa. O 
artigo « Mais uni absurdo» 
saiu, porém, com tantas in-
correcções, que nos obriga a 
abandonar o nosso silencio e 
pedir, no futuro, mais mise-
ricordia. Assim, na primeira 
columna, linha 52, em vez de 
lêr-se pensamos, deve ser pu-
precisamos; na 2.a columna, li-
nha 14, em vez de lêr•se os 
seus erros, é o sr. Ferros; 
na mesma eolumna, linha 21, 
em vez de desinteresse, deve 
ser interesse, ete. 

LÍyros & Jornaes 
«A Escola Pratica 

Commercial> 

Recebemos esta interessante 
publicação mensal, or1ã(• _ -{r 
ciai d ú F,.scct„ i', ü,"rica C'bmmer-
cial Raul Diuria, do Porto. 

Este jornalsinho de S pagi-
nas, excelleutemente redigido, 
com optima impressão e boa 
disposição lypographica, pro-
põe-se tratar do ensino commer-
cial, exclusivamente, abrangen-
do tambem, tudo quanto se re-
lácione com o mesmo ensino 
conimercial, porque considera, e 
muito bem, que o commercio é 
tudo: «a riqueza, a vida, o tra-
balho, a gloria 1> 
0 d.° n.°, que temos pre-

sente, insere : 
Galeria dos Alumnos diploma.-

doa da Escola, inserindo o re-
trato do ex-alurnno f• hoje pro-
fessor da escola, sr. Ricardo 
Torres. 

Correspondencia corra►reercial, 
publicando circulares ao com-
mercio participando a constitui-
ção de urna sociedade... 

Dactylographia:—lições sobre 
o modo de se escrever á Ma-
china. 

Retrato do considerado me-
dico portuense, sr. dr. João Fi-
gueirinhas. 

Problemas sobre a escriptu-
ração commercial. 

Resultado dos exames effe-
ctuados na Escola, durante o 
mez de agosto ultimo. 

Boletim mensal dos alumnos 
matriculados no mez de outu-
bro ; e 

Taboa para contagem dos 
dias (anno econornico de 360 
dias, com explicação). 

E', finalmente, A Escola Pra-
lica Commercíal, urna revista 
muito i il, d'estudos praticos 
,do Commercio, Industria e Ii'i-
anças, que se recommenda a 

todos ov que se empregam no 
couimercio e na industria. 

0 preço d'assignatura (paga-
mento adiantado) é de: 

Portugal: anuo, 500 réis; 
6 mezes, 300 réis. 

Estrangeiro: anno, 700 réis; 
6 mezes, 400 réis. 
?Numero avulso, 50 réis. 
Assígna-se na rua de Fernan-

des Thomaz, 422, Porto. 

=CCC8 

0 feminismo em Inglaterra 

Noticiaram os jornaes que ha dias 
se realisou em Londres uma reunião 
monstro de mulheres, na qual estas 
reclamaram o direito de voto. Ter-
minado o comicio, uma commissão 
foi procurar o presidente do conse-
lho de ministros, afim de lhe expbr 
as reivindicações exigidas pela as-
sembléa. Sir Ilenri Campbell Ban-
nerman, depois de ouvir attentamen-
te as commissionadas, despediu-as 
com toda a galanteria, dizendo-lhes 
ironicamente «quo tivessem pacien-
cia:'» 
Ora é precisamente a isso que as 

damas inglezas não estão resolvidas, 
como voo ver-se. A senhora Dora 
Montefiore, uma das mais enthusias-
tas defensoras do suffragio universal, 
apenas teve conhecimento da res-

' posta'úo primeiro ministro, fechou-
se em casa e quando lá lhe appareceu 
o cobrador dos impostos, declarou-
lhe que não os pagava. Acto conti-
nuo, arvorou n'uma janella uma ban-
deira vermelha com letras brancas 
dizendo: « As mulheres devem votar 
as leis que cumprem e os impostos 
que pagam». 

Depois disto, Dora Montefiore não 
voltou a sair de casa, para não ser 
presa, e as auctoridades não sabem 
o que fazer para a obrigarem a ca-
pitular: 

Os phosphatos vesuvianos 

Ha inales que vêem por oem, diz 
um velho proverbio, que tem appli-
cação ás victimas da ultima erupção 
do Vesuvio. 
Os sabios analysaram as cinzas 

expellidas pela cratera e que co-
brem toda a campina vesuviana e 
encontraram n'ellas 1,25 p. e. de 
acido phosphorico combinado no es- 
tado de phosphato. Que caia no só-
lo assim coberto uma chuva e fica-
rá um maravilhoso adubo sobre a 
terra. 0 Vesuvio cura elle proprio 
as feridas que fez. Tem-se já obser-
vado, depois das erupções precen-
dentes, que uma luxuriante vegeta-
ção revestia depressa os terrenos 
attingidos pelos effeitos do vulcão. 
Parece que esses terrenos phospha-
tados produzem delicados vinhos. 
Isso, sem duvida, explica a inditTe-
rença das populações4'napolitanas, 
que, tornam a installar-se nos flancos 
do terrivel monte, indelierença que 
é para os «touristes» um eterno as-
sumpto de espanto. 

A rainha Alexandra tem um 
dos mais valiosos binuculos de 
theatro, que ha no mundo. lE' 
de platina, todo incrustado com 
diarmantes, rubis e saphyras; e 
diz-se que custou a enorme 
somma cie 6:000 libras est®rli-
nas. 

Quem ao moinho vae, en-
farinhado sae. 
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